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1. APRESENTAÇÃO 

 

A Política de Iniciação Científica do Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão 

– IESMA/UNISULMA norteia como as práticas de iniciação científica serão desenvolvidas 

pela IES, sendo baseadas no critério de indissociabilidade entre o ensino, iniciação científica 

e extensão.  

Seus princípios, objetivos e diretrizes visam contribuir com a formação integral do 

estudante, despertando o interesse pela pesquisa científica e estimulando o 

desenvolvimento de habilidades que impactarão positivamente na vida acadêmica, 

profissional e consequentemente, no desenvolvimento da sociedade, uma vez que a pesquisa 

científica permite a construção de novos saberes. 

 

2. CONCEPÇÃO DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Com o objetivo de fortalecer a construção crítica e reflexiva do conhecimento 

acadêmico, o IESMA desenvolve atividades de Iniciação Científica, entendendo a Iniciação 

Científica como um instrumento que permite, desde cedo, introduzir o aluno de graduação 

no universo da pesquisa científica, promovendo a autonomia e criticidade deste aluno. 

Nesse sentido, a IES entende a Iniciação Científica como uma oportunidade que pode 

gerar mudanças de mentalidade tanto em alunos quanto em professores, potencializando e 

ampliando a construção do conhecimento acadêmico através da adoção de uma nova postura 

docente embasada na mediação dos processos educativos. Afinal, os alunos aprendem a 

pensar como pesquisadores e cientistas e desta forma ampliam-se as possibilidades de 

inserção no mercado de trabalho, na vida acadêmica e na vida profissional. 

Assim, o IESMA desenvolve suas ações de Iniciação Científica com base no critério de 

indissociabilidade entre o ensino, iniciação científica e extensão. Compreendendo sua 

contribuição com uma formação integral – não somente restrita ao saber científico, mas que 

permite o estabelecimento de relação entre o conhecimento teórico, suas práticas e impacto 

no desenvolvimento da sociedade. Sabendo que o objeto pesquisado não detêm todas as 

alternativas e pressupostos da realidade inicial, a busca por esse conhecimento se constrói 

além dos muros da faculdade e se perpetua nas novas discussões, elaborações e 

disseminação destes conhecimentos diante da comunidade científica.  



 
 

6 
 
 

 

3. POLÍTICA 

 

3.1. Princípios 

 

Considerando a Iniciação Científica fundamental para a formação do estudante pois 

representa um passo importante para o aluno construir e reconhecer os processos 

formativos necessários à educação da contemporaneidade, o IESMA estabelece como 

princípios de sua Política de Iniciação Científica: 

✓ Liberdade de Cátedra: as atividades de iniciação são desenvolvidas 

respeitando a “[...] liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 

pensamento, a arte e o saber [...]”, de acordo com o artigo 206 da Constituição 

Federal1; 

✓ Pluralidade de ideias: as práticas de iniciação científica são construídas a 

partir do respeito às diversas manifestações de pensamentos e concepções 

fortalecendo assim a construção do saber; 

✓ Transparência: os processos pedagógicos e administrativos das atividades de 

iniciação científica serão construídos isentos de qualquer forma de 

preconceito, com respeito as individualidades; 

✓ Ética: as atividades de iniciação científica serão desenvolvidas de modo a 

formar um indivíduo consciente de seus deveres e direitos na sociedade, 

rompendo com o individualismo; 

✓ Responsabilidade Social: a iniciação científica no IESMA, se propõe a 

problematizar questões sociais produzindo conhecimento e alternativas que 

venham intervir na realidade. 

  

3.2. Objetivos 

 

A Iniciação Científica do IESMA objetiva em as suas atividades: 

 

1 BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF, Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm. Acesso em: 07 jan. 2019 
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a) Incentivar a pesquisa e publicação de obras intelectuais de professores, alunos dos 

cursos de Graduação em periódicos qualificados e anais, sempre que possível com a 

participação de egressos; 

b) Propiciar ao aluno a vivência e autonomia para com a metodologia e o pensamento 

científico; 

c) Potencializar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos por meio do ato de 

pesquisar, agregando elementos científicos, pressupostos epistemológicos, 

procedimentos sistemáticos, raciocínio lógico; 

d) Estimular e apoiar a publicação dos trabalhos realizados em interface com os projetos 

de extensão e iniciação científica institucionais; 

e) Divulgar a Instituição em eventos científicos a partir da apresentação de trabalhos de 

alunos e professores envolvidos com projetos de extensão e iniciação científica; 

f) Fomentar a participação dos alunos em grupos de estudo, inclusive 

multidisciplinares, o que contribui para o aperfeiçoamento da sua formação 

acadêmica e profissional; 

g) Possibilitar ao aluno a leitura crítica de bibliografia específica da área de estudo, 

contribuindo com o desenvolvimento de expressões oral e escrita, além de outras 

habilidades específicas; 

h) Compartilhar com a comunidade os resultados dos estudos realizados por seus 

alunos e professores, através da publicação em eventos científicos e periódicos, 

atuando como colaboradora do conhecimento científico. 

 

3.3. Diretrizes 

 

O IESMA estabelece as seguintes diretrizes para a prática da Iniciação Científica: 

✓ Formação Integral: deve contribuir na formação integral do estudante como 

cidadão crítico, autônomo e responsável; 

✓ Compromisso social e científico: a promoção de iniciativas que expressem o 

compromisso social e científico com todas as áreas, em especial, as de 

comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, 

saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância com as políticas ligadas 
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às diretrizes para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos 

humanos e educação indígena; 

✓ Atuação da comunidade acadêmica:  o incentivo à atuação da comunidade 

acadêmica na problematização e produção de conhecimento inerentes às 

questões sociais a partir da indissociabilidade do ensino, extensão e iniciação 

científica; 

✓ Princípios éticos:   todo o processo de produção de conhecimento será norteado 

princípios éticos que expressam o compromisso da IES perante a comunidade 

acadêmica e científica; 

✓ Construção de conhecimento: a articulação entre ensino-extensão-iniciação 

científica, deve ser ancorada em processos interdisciplinares, políticos, 

educacionais, culturais, científicos e tecnológicos coerentes com o 

desenvolvimento social, equitativo e sustentável da realidade regional. 

 

3.4. Modalidades 

 

Sendo consideradas como um instrumento básico de formação e que permite 

introduzir os estudantes de graduação na pesquisa científica, as atividade de iniciação 

científica são desenvolvidas no IESMA nas seguintes modalidades: 

 

3.4.1. Nos cursos 

 

A IES privilegia a participação ativa de seus alunos no processo de elaboração e 

produção do conhecimento em suas disciplinas, fomentando métodos de cunho 

interdisciplinar por meio de projetos, pesquisas, produção científica e eventos. O IESMA 

entende a pesquisa científica como afirma Ninin2 (2008, p. 21): 

[...]atividade sistematizada e mediada entre sujeitos, pautada em instrumentos que 
propiciam a construção do conhecimento e o desenvolvimento da autonomia, por 
meio de ações com características de reflexão crítica, que priorizam descobrir, 
questionar, analisar, comparar, criticar, avaliar, sintetizar, argumentar, criar. 
 

 

2 NININ, Maria Otília Guimarães. PESQUISA NA ESCOLA: Que espaço é esse? O do conteúdo ou o do pensamento 
crítico?. Educação em Revista, Belo Horizonte, n. 48, p. 17-35, dez. 2008. 
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Como pontapé inicial a disciplina de Metodologia Científica aborda questões 

epistemológicas, éticas e filosóficas que embasam a produção de científica, algo fundamental 

para formação do aluno em uma perspectiva crítica e autônoma. Na área da saúde, visto suas 

especificidades, a disciplina de Pesquisa em Saúde trabalha o conjunto de metodologias, 

estratégias e técnicas para a coleta e tratamento dos dados a partir das diretrizes 

norteadoras da pesquisa na área da saúde. 

O IESMA também incentiva em seus cursos, a realização de eventos, jornadas, 

seminários e simpósios que promovam a divulgação da produção científica de seus alunos. 

Conforme Lacerda et al (2008)3 os eventos científicos assumem um papel importante no 

processo de comunicação científica, uma vez que permitem que a produção do conhecimento 

alcance a comunidade científica com rapidez superior aos veículos de comunicação 

tradicional, em consequência análises e discussões do objeto pesquisado enriquecem ainda 

mais a pesquisa. 

Os eventos científicos contribuem para uma formação holística do aluno no sentido 

de não apenas gerar produção científica, mas fomentar o desenvolvimento de habilidades 

emocionais e comportamentais como autoestima, segurança, adaptação ao ambiente 

acadêmico além do reconhecimento da sua participação nas apresentações públicas. Os 

eventos propiciam uma complementação na proposta formativa, pois possibilita discussões 

de assuntos e demandas emergentes do mercado de trabalho e da sociedade, levando à 

comunidade científica temáticas atuais.  

O avanço tecnológico e o acelerado crescimento do conhecimento nos últimos anos 

leva à necessidade da inserção precoce do aluno de graduação no universo da pesquisa 

científica, uma vez que, parte do conhecimento disponível nas cargas horárias das disciplinas 

não será capaz de abranger todo o conteúdo pertinente. Desta é fundamental promover a 

constante busca do conhecimento para a descoberta e o fomento de novos saberes.  

Partindo dessa premissa, o IESMA acredita que os alunos não são meros depositários 

de conhecimento, pelo contrário, são peças-chaves na descoberta de conhecimento 

pertinente e devem ser capacitados para saber encontrar, ele próprio, as respostas por meio 

de pesquisa. Assim incentiva que as disciplinas de seus cursos promovam discussões, 

 

3 LACERDA, Aureliana Lopes de; WEBER, Claudiane; PORTO, Marchelly Pereira; SILVA, Romário Antunes da. A 
IMPORTÂNCIA DOS EVENTOS CIENTÍFICOS NA FORMAÇÃO ACADÊMICA: estudantes de biblioteconomia. 
Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, Florianópolis, n. 13, p. 130-144, jun. 2008. 
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pesquisas e demais ações que auxiliem na formação de cidadãos e profissionais que atendam 

às necessidades da sociedade atual. 

Visando ainda, contribuir para a aproximação da teoria depreendida durante a 

formação, com a prática sistematizada e capacitando o educando para a produção de 

trabalhos técnicos e científicos amparados no rigor metodológico, o IESMA entende que o 

Trabalho de Conclusão de Curso, componente curricular obrigatório de seus cursos de 

graduação, é uma atividade fundamental para o desenvolvimento da autonomia do 

estudante, uma vez que instiga o aluno a aprofundar suas leituras em relação ao tema 

escolhido para o desenvolvimento de pesquisas que permitirão a produção de novos saberes. 

Diante disto, no intuito de incentivar o compartilhamento dos saberes produzidos 

como resultado dos trabalhos de conclusão de curso, o IESMA estimula a publicação dos 

respectivos artigos científicos, prevendo inclusive, a possibilidade de dispensa da 

apresentação do TCC, quanto o aluno realizar a publicação de seu trabalho em periódicos 

científicos. 

 

3.4.2. Grupos de Estudo 

 

Entrelaçado com o ensino, a pesquisa é indispensável para a formação plena do 

sujeito, preparando o mesmo para uma compreensão mais ampla, que expande sua área de 

formação permitindo compreender a necessidade local e desenvolver medidas resolutivas 

por meio dos embasamentos teóricos e práticos adquiridos ao longo da sua formação. 

Desta forma, o IESMA estimula o envolvimento de estudantes do ensino superior em 

atividades, metodologias e conhecimentos próprios da pesquisa científica por meio da 

institucionalização de Grupos de Estudo que possuem como objetivo: 

✓ Fomentar ações de iniciação à pesquisa relevantes para a sociedade, com impactos na 

formação dos estudantes de graduação; 

✓ Estimular o envolvimento de estudantes do ensino superior em atividades, 

metodologias e conhecimentos próprios da pesquisa científica; 

✓ Incentivar a pesquisa e publicação de obras intelectuais de professores e alunos dos 

cursos de Graduação em periódicos qualificados e anais, sempre que possível com a 

participação de egressos. 
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Nessa perspectiva, os Grupos de Estudo do IESMA, são organizados em torno de dos 

seguintes eixos de pesquisa a saber: 

✓ Direito, Cidadania e Sociedade; 

✓ Cultura, Lazer e Sociedade; 

✓ Saúde, Meio Ambiente e Sociedade; 

✓ Gestão, Políticas Públicas e Sociedade; 

 

3.4.2.1. Do funcionamento 

 

O IESMA/Unisulma, sob a supervisão da Direção Acadêmica, acolhe as propostas e 

intenções de estudo por parte de seus docentes, que de modo mais direto captam os campos 

de estudo de maior interesse para o desenvolvimento da realidade regional e de nossos 

educandos. Assim, a institucionalização de um novo Grupo de Estudos ocorrerá mediante a 

aprovação das propostas encaminhadas à Direção Acadêmica, conforme modelo de Projeto 

disponibilizado pela Supervisão de Extensão e Iniciação Científica.  

A operacionalização das atividades dos Grupos de Estudos, após sua 

institucionalização, se dá por meio de editais, abertos para a submissão de projetos de 

pesquisa, e para o ingresso dos estudantes do IESMA/Unisulma e membros da comunidade, 

nos referidos grupos. Os editais são de competência da Supervisão de Extensão e Iniciação 

Científica, que os publiciza, coordena e monitora todas as etapas.  É importante ressaltar que 

nos editais serão definidos os critérios específicos para participação nas atividades de 

iniciação científica, bem como para a elaboração dos novos projetos de pesquisa que serão 

desenvolvidos por meio dos Grupos de Estudo. 

 

3.4.2.2. Acompanhamento 

 

As atividades de iniciação científica realizadas pelos Grupos de Estudos estão sujeitas 

a avaliação crítica, para o seu constante aperfeiçoamento. Sendo tal avaliação realizada 

conforme estabelecido no Regulamento de Iniciação Científica, por meio da entrega 

periódica de relatórios à Supervisão de Extensão e Iniciação Científica. Os relatórios deverão 

considerar o planejamento prévio realizado e a execução das atividades, evidenciando as 

práticas do grupo, e especialmente a produção acadêmica discente e a divulgação no meio 
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acadêmico dos conhecimentos produzidos por meio da publicação em periódicos, a 

participação em encontros, seminários, e outros eventos científicos. 

Ao professor coordenador de cada Grupo de Estudos, compete acompanhar, 

monitorar, executar e avaliar os projetos de iniciação científica em desenvolvimento pelo 

grupo. Os alunos participantes terão como critério avaliativo sua participação e 

envolvimento na execução do projeto, em conjunto com a entrega obrigatória do relato de 

experiência das atividades de iniciação científica ao professor coordenador. Sendo assim, 

cabe ao professor coordenador do Grupo de Estudos manter atualizada na Supervisão de 

Extensão e Iniciação Cientifica, a relação de membros participantes nos respectivos grupos 

de iniciação científica. A certificação concedida aos participantes nos grupos de estudo de 

iniciação científica fica condicionada a sua participação efetiva nas atividades do grupo e à 

entrega dos relatórios. 

 

3.4.3. Revista UNI  

 

Ainda visando articular a produção interna e externa do saber científico 

interdisciplinar e a publicização deste conhecimento, o IESMA/Unisulma deverá manter a 

Revista UNI, cujo objetivo é divulgar trabalhos que representam importante contribuição 

para o desenvolvimento de pesquisas realizadas por discentes e docentes de diversas áreas, 

independente da vinculação e profissional, de caráter inédito e relevante para a ciência em 

nível local e regional. Suas atividades serão pautadas no rigor científico, 

interdisciplinaridade, contextualização e responsabilidade social, transparência e 

imparcialidade e reflexão crítica.  

De forma específica, a Revista UNI terá como objetivos: 

1. Promover a pesquisa científica na região tocantina por meio da divulgação de 

artigos, resenhas e ensaios de discentes e docentes à nível local, regional e 

nacional; 

2. Fomentar a interdisciplinaridade entre as investigações científicas das áreas das 

ciências da saúde e ciências sociais e humanas; 

3. Criar uma cultura acadêmica de interação entre pesquisa, ensino e extensão. 
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A revista, com natureza interdisciplinar, abrangendo às áreas de Ciências Sociais e 

Humanas (Direito, Administração, Serviço Social, Psicologia, Filosofia, Sociologia, Pedagogia, 

Letras e História) e Ciências da Vida e Tecnologia (Fisioterapia, Enfermagem, Nutrição e 

Educação Física, Fisioterapia, Farmácia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional, Enfermagem, 

Medicina, Odontologia, Estética e Cosmética, Radiologia, Engenharia Biomédica, 

Biomedicina, Ciências Biológicas), terá periodicidade anual, oferecendo acesso livre 

imediato ao seu conteúdo, visando maior democratização do conhecimento pela oferta 

gratuita de conhecimento ao público. 

Para compor a Comissão Editorial da Revista UNI, a Direção Acadêmica fará a 

indicação dos nomes, que devem fazer parte do quadro de colaboradores da Unisulma. Serão 

competências da Comissão Editorial definir o perfil e a linha de atuação, delineando a política 

editorial e demais normas da revista. 

 

3.5. Incentivo à publicações 

 

Considerando a importância do incentivo institucional à produção científica 

qualificada, e visando estimular a disseminação de conhecimento e divulgação do saber e da 

ciência, e consequentemente a melhoria dos indicadores de produção, o IESMA/Unisulma 

assegurará a publicação de um livro por ano com vistas a apresentar à comunidade 

acadêmica e sociedade em geral o resultado dos diferentes saberes produzidos a partir das 

pesquisas realizadas por seus professores, alunos e convidados.  

Para além do livro, a IES também estabelecerá em seu orçamento anual, valor 

específico a ser destinado ao apoio a seus docente e discentes para pagamento de despesas 

com a publicação de artigos científicos em periódicos, revistas indexadas e qualificadas e 

participação em eventos científicos, conforme critérios estabelecido em regulamento.  

 

4. MECANISMOS DE TRANSMISSÃO À COMUNIDADE GERAL  

  

Como mecanismo de transmissão dos conhecimentos produzidos por meio da 

pesquisa científica, à comunidade em geral, o IESMA promove diversas atividades que 

permitem a troca de saberes e a interação entre pesquisadores, alunos e sociedade, tais como 

eventos, jornadas, seminários, a publicação anual da Revista UNI e de um livro, além de 
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disponibilizar para consulta no site da IES, as publicações realizadas por seus Grupos de 

Estudo e os Trabalhos de Conclusão de Curso de seus alunos no repositório de TCC. 

No que se refere a eventos institucionais, foi idealizado o Café com Pesquisa, cujo 

objetivo é despertar o interesse pela pesquisa científica, por meio de palestras, relatos de 

experiências com possibilidade de submissão de pesquisas e estudos por parte de toda a 

comunidade acadêmica - inclusive público externo. Tal evento, realizado anualmente, é 

organizado pela Supervisão de Extensão e Iniciação Científica em conjunto com as 

coordenações dos Grupos de Estudo e participação ativa de seus membros. Ainda na 

perspectiva de socialização das práticas e conhecimentos produzidos, o IESMA promoverá 

um Fórum de Extensão e Iniciação Científica no intuito de estimular o partilhar das 

experiências e práticas de extensão e iniciação científica realizadas através de discussões, 

mesas redondas, relatos de experiências, palestras e apresentações de trabalhos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Política de Iniciação Científica do IESMA almeja formar a autonomia crítica e 

criativa do estudante, sendo desenvolvida como parte integrante do processo de formação 

acadêmica, com base no critério de indissociabilidade entre o ensino, iniciação científica e 

extensão. Suas ações contribuem com a formação integral do estudante, permitindo o 

estabelecimento de relação entre o conhecimento teórico, suas práticas e o impacto no 

desenvolvimento da sociedade. 
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